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Os saberes dos povos indígenas passaram a fazer parte da grade curricular do Ifam de São 

Gabriel  da  Cachoeira  após  trabalho  realizado  pela  professora  Letícia  Alves,  com apoio  da 

Fapeam.

Os saberes indígenas serão compartilhados com professores e alunos do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (Ifam) de São Gabriel da Cachoeira, o que irá 

permitir  uma  produção  conjunta  do  conhecimento,  promovendo  a  interdisciplinaridade 

enquanto prática de Ensino

A professora do Instituto Federal  de Educação, Ciência  e Tecnologia do Amazonas (Ifam), 

Letícia Alves, está desenvolvendo um estudo, com apoio do Governo do Amazonas, por meio 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), com o objetivo de 

integrar os saberes indígenas às metodologias de Ensino dos conteúdos de História nas turmas 

de ensino Técnico e Tecnológico do Ifam de São Gabriel da Cachoeira.

De  acordo  com  a  professora,  a  integração  irá  permitir  uma  produção  conjunta  do 

conhecimento, promovendo a interdisciplinaridade enquanto prática de ensino.

 

Leia a matéria na íntegra:

https://auaguarani.wordpress.com/tag/fapeam/
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Dois  alunos  da  Escola  Estadual  Maria  da  Luz  Calderaro,  em  Manaus,  irão  representar  o 

Amazonas na “Genius Olympiad 2016”, que ocorre entre os dias 12 e 17 de junho, em Nova 

York.  Eles apresentarão os resultados de projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa 

Ciência na Escola (PCE) com apoio do governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) em parceria com as Secretarias de Estado da 

Educação (Seduc) e Municipal de Educação (Semed).

=A Genius Olympiad é uma competição internacional de projetos do ensino médios sobre as 

questões ambientais. O evento é realizado anualmente pela Universidade Estadual de Nova 

York.  Mais  de  1,2  mil  projetos  foram inscritos  nesta  edição  e  o  total  de  495  recebeu  a 

aprovação da comissão, sendo 17 brasileiros, dos quais dois deles são de estudantes do ensino 

público do Amazonas.

Um dos estudos investiga a utilização de plantas amazônicas para produção de fármacos e o 

outro  analisou  a  utilização  de  fungos  para  produção  de  enzimas  capazes  de  biodegradar 

derivados do petróleo. Segundo o coordenador dos projetos, o professor Andrey Damasceno, 

que é doutor em Biotecnologia, dez alunos do Ensino Médio participaram do desenvolvimento 

das pesquisas. Os estudantes Paloma Kaline Costa, 16, e João Victor Alves, 17, foram os 

escolhidos para representar o grupo na Genius Olympiad 2016.

“Os alunos que foram selecionados  já  passaram por  uma seleção criteriosa  e apresentam 

potencial  para  pesquisa.  A  cada  ano  sempre  tem  aqueles  que  se  destacam  e  isso  é 

extremamente gratificante. Como professor, fico muito feliz em poder encontrar alunos da 
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rede pública de Ensino com ‘sede’ de aprender e dispostos a fazer o melhor”, disse o Andrey 

Damasceno.

Os alunos da Escola Estadual Maria da Luz Calderaro são os primeiros da rede pública de 

ensino  do  Amazonas  a  participarem da Genius  Olympiad,  segundo o  professor  Andrey.  O 

grupo, que também venceu a Feira de Ciências da Amazônia 2015 (FCA). “Eles (alunos) já são 

vitoriosos  independentemente  do  resultado  da  Genius.  São  alunos  de  Ensino  Médio  que 

trabalharam focados e estão colhendo os resultados”, disse Damasceno.

Para João Victor, aluno do 3º ano do Ensino Médio, poder representar o Amazonas no evento 

internacional é um honra. “Não tenho palavras para descrever o quanto estamos felizes com a 

aceitação dos nossos projetos. Estamos muito confiantes e crendo que traremos o prêmio para 

o nosso Estado. Sem dúvida a Genius é um marco na minha vida. Sempre quis trabalhar na 

educação e, hoje, posso dizer que me sinto tentado em atuar na ciência. O estudo que irei 

apresentar pretende contribuir para produção de um remédio oriundo de plantas amazônicas 

capaz de tratar diversos tipos de infecções. Esse é um grande benefício para população”, disse 

o estudante.

A estudante Paloma Kaline, do 2º ano do Ensino Médio, participou desde o início do estudo 

ainda no PCE. Ela irá defender o projeto que utiliza tipos específicos de fungos amazônicos 

para produção de enzimas que serão usadas na biodegradação de derivados do petróleo.

“Estou muito honrada em poder representar o Amazonas nesse evento que é considerado um 

dos maiores do mundo. Fico feliz em poder participar de um projeto de pesquisa que traz 

benefícios ao meio ambiente. Tenho recebido apoio dos colegas da escola, da família. Todos 

estão na torcida e nós estamos confiantes”, disse a estudante.

Leia a matéria na íntegra: 

http://www.ampost.com.br/2016/05/estudantes-da-rede-publica-do-am-tem-projetos-

aprovados-para-genius-olympiad-em-nova-york/

http://www.ampost.com.br/2016/05/estudantes-da-rede-publica-do-am-tem-projetos-aprovados-para-genius-olympiad-em-nova-york/
http://www.ampost.com.br/2016/05/estudantes-da-rede-publica-do-am-tem-projetos-aprovados-para-genius-olympiad-em-nova-york/
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 A 

Na  reunião  estavam  presentes  os  deputados  integrantes  das  Comissões  de  Constituição, 

Justiça e Redação (CCJR), de Finanças Públicas e de Obras, Patrimônio e Serviços Públicos.  

No debate, todos os deputados se mostraram favoráveis a aprovação do projeto, porém alguns 

pontos deveriam ser esclarecidos. Por conta disso, a mensagem foi retirada da pauta de hoje. 

O  presidente  da  Comissão  de  Ciência  e  Tecnologia,  deputado  estadual  Bi  Garcia  (PSDB), 

convocou para a próxima segunda-feira (9), às 10h, na sala da presidência, o secretário de 

Planejamento, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação (Seplancti), Thomaz Nogueira 

e o diretor-presidente da Fapeam, René Levy para prestar esclarecimentos sobre a matéria. 

“Alguns deputados tinham dúvidas em relação ao projeto, estamos calçados de um projeto 

bem feito que tem por objetivo buscar recursos no setor privado e público para o Funecti, que 

terá  autonomia  sobre  estes  recursos.  Isso  fortalece  as  áreas  de  ciência  e  tecnologia  no 

Amazonas”, comentou o parlamentar. 

O projeto voltará para a pauta de votação na Aleam, após debate e explicação dos pontos pelo 

secretário da Seplancti e o diretor presidente da Fapeam.

Leia  a  matéria  na  íntegra:http://www.reporterparintins.com.br/lendo/276-conteudo-13155-

comissao-de-ciencia-e-tecnologia-realiza-reuniao-para-debater-projeto-que-institui-funecti
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A  Assembleia  Legislativa  do  Amazonas  (Aleam)  aprovou,  nesta  quinta-feira  (5),  duas 
mensagens do Executivo, a que regulamenta a atividade de aquicultura do Estado e a que 
revoga um trecho da lei que vinculou a Agência de Fomento do Estado do Amazonas (Afeam) à 
Companhia  de  Desenvolvimento  do  Estado  do  Amazonas.  Um total  de  23  projetos  foram 
analisados e aprovados pelos deputados.

O projeto do Executivo nº 79/2016 regulamenta todas as atividades do setor pesqueiro no 
Estado,  definindo  por  exemplo  a  exigência  de  licenças  para  instalação  e  operação  de 
criadouros, tanques, viveiros, além de estabelecer regras para a instalação de viveiros em 
canais de igarapés, inclusive de pequeno porte. A proposta foi aprovada com mudanças feitas 
através de um projeto substitutivo do Governo do Amazonas, após sugestões dos deputados, 
entre elas a supressão de artigos que tratam de legislações ambientais já existentes.

Outro projeto aprovado foi o que desvincula a Afeam da Ciama. Segundo o líder do governo na 
Casa, deputado David Almeida (PSD), a mudança foi uma exigência do Banco Central de que a 
Fapeam precisa ser uma instituição autônoma em termos orçamentários e não pode estar 
vinculada a nenhum órgão governamental. “Essa proposta faz justamente isso, desvincula a 
Afeam do controle da Ciama para ser uma agência autônoma”, afirmou. A Afeam foi vinculada 
à Ciama em uma reforma administrativa do Estado realizada em março do ano passado.

Os deputados aprovaram ainda os projetos: nº 324/2013 que autoriza o condutor de ônibus 
público a parar fora do ponto quando solicitado por pessoas portadoras de deficiência; o nº 
232/2014 que fixa cota de 2% em concursos públicos para portadores de Síndrome de Down, 
nos moldes do artigo 37, da Constituição Federal; o nº 89/2015 que prevê o máximo de 15 
minutos em dias normais, e até 25 minutos em vésperas de feriados e datas comemorativas, 
para o atendimento em lojas de operadoras de telefonia fixa, celular, internet e TV paga; e o 
nº  277/2015  que  declara  a  Utilidade  Pública  do  Instituto  Social  Sementinha  da  Fé  do 
Amazonas; e o projeto de Emenda a Constituição nº 15/2015 que acrescenta na Constituição 
do Estado regras de habitação e saneamento básico  previstas na lei  nº 11.445/2007 que 
estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico.

A mensagem governamental nº 28/2016 que institui o Fundo Estadual para o Desenvolvimento 
Cientifico,  Tecnológico  e  de  Inovação  (Funecti),  para  dar  apoio  financeiro  adicional  aos 
programas e projetos prioritários da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), foi retirada de pauta,  após alguns deputados não concordarem com a matéria.

O  presidente  da  Comissão  de  Ciência  e  Tecnologia,  deputado  estadual  Bi  Garcia  (PSDB), 
convocou para a próxima segunda-feira (9), às 10h, na sala da presidência, o secretário de 
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Planejamento, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação (Seplancti), Thomaz Nogueira 
e o diretor-presidente da Fapeam, René Levy para prestar esclarecimentos sobre a matéria.

“Alguns deputados tinham dúvidas em relação ao projeto, estamos calçados de um projeto 
bem feito que tem por objetivo buscar recursos no setor privado e público para o Funecti, que 
terá  autonomia  sobre  estes  recursos.  Isso  fortalece  as  áreas  de  ciência  e  tecnologia  no 
Amazonas”, comentou o parlamentar.

O projeto voltará para a pauta de votação na Aleam, após debate e explicação dos pontos pelo 
secretário da Seplancti e o diretor presidente da Fapeam.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.emtempo.com.br/aleam-aprova-regras-da-atividade-de-aquicultura-e-mais-22-
proposta/

http://www.emtempo.com.br/aleam-aprova-regras-da-atividade-de-aquicultura-e-mais-22-proposta/
http://www.emtempo.com.br/aleam-aprova-regras-da-atividade-de-aquicultura-e-mais-22-proposta/
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A Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado (FMT-HVD) promove nesta quinta e 
sexta-feira (5 e 6) o Simpósio de Ética em Pesquisa e Bioética, que tem como público-alvo 
médicos, pesquisadores, residentes e internos da instituição.  A abertura do simpósio acontece 
às 14h, no auditório Luiz Montenegro, da instituição, com a conferência do médico e professor 
Plínio Monteiro, da Universidade Federal do Amazonas. Ele falará sobre “Aspectos éticos na 
Pesquisa para o Sistema Único de Saúde”.

A diretora-presidente da FMT, pesquisadora Graça Alecrim, destaca que o simpósio é uma 
iniciativa do Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, que é vinculada à Secretaria Estadual 
de Saúde (Susam), tem o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam). “A programação do evento procurou abordar, de forma ampla, as questões mais 
relevantes  que  envolvem  a  pesquisa,  sob  o  ponto  de  vista  ético,  desde  temas  como  o 
recrutamento de participantes, a necessidade de observar toda a normatização específica para 
os  estudos  envolvendo  seres  humanos,  o  uso  de  dados  epidemiológicos  em  pesquisa,  a 
implantação de biobancos, entre outros”, disse a diretora.

Coordenadora do simpósio e também do Comitê de Ética em Pesquisa da FMT, a professora 
doutora Marilaine Martins destaca que este é o terceiro evento organizado sobre o tema, com 
o  objetivo  de  cumprir  a  programação  de  educação  continuada  dos  atores  envolvidos  no 
processo, como por exemplo,  graduandos dos programas de iniciação científica,  alunos de 
mestrado e doutorado.

Marilaine explica que, além de especialistas locais, o simpósio também tem a participação de 
convidados  de  instituições  como  o  Instituto  Evandro  Chagas  (IEA),  de  Belém  (PA)  e  da 
Universidade de São Paulo (USP). Na programação de palestras e mesas redondas, um dos 
temas  incluídos  é  a  “Pesquisa  em  Populações  Indígenas”,  que  será  abordado  pela 
representante da Organização Desenvolvimento e Sustentabilidade para os Povos Indígenas 
(ODESPI), Celina Baré.     

“O  simpósio  tem  um  caráter  de  propor  reflexões,  discutir  os  avanços  das  resoluções 
normativas sobre o tema e, sobretudo no que diz respeito aos futuros pesquisadores, reforçar 
o conceito de que estas normas têm a função de salvaguardar o participante de protocolos de 
pesquisa, em seus direitos, e o próprio pesquisador”, afirma Marilaine. 

 Leia  a  matéria  na  íntegra:http://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/fmt-promove-
simposio-sobre-etica-na-pesquisa-e-bioetica
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O  1º  Simpósio  de  Organização  Social  e  de  Mercado  vai  suscitar  debates  sobre  a 
sustentabilidade  ambiental,  econômica,  política,  social,  territorial  e  cultural  na  região.  O 
evento, aberto ao público em geral, começa quinta-feira (05/05) e segue até sexta (06/05), de 
8h às 18h, na Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) da Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), no bairro Coroado, zona Leste. Na programação, palestras, oficinas, exposições e a 
feira  Agroufam.  A  ideia  é  que  ao  final  do  encontro  seja  criada  uma  rede  virtual  de 
comercialização da agricultura familiar local.
O simpósio é fruto de um projeto de pesquisa desenvolvido ao longo de três anos pela Ufam 
com o apoio do governo do Amazonas por meio da Secretaria de Estado de Produção Rural 
(Sepror) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). O projeto 
trabalha a organização do mercado em comunidades caboclas, ribeirinhas e indígenas e o 
resultado obtido nesse período será apresentando durante o evento.
De acordo com a coordenadora do Simpósio, Therezinha Fraxe, o objetivo do evento é criar um 
espaço de discussão, socialização e estudos da área de organização social, visando fortalecer 
as organizações e entidades, tais como cooperativas, associações e os atores envolvidos no 
processo  de  produção  como  professores,  alunos  e  técnicos  administrativos.  “Os  gargalos 
enfrentados no processo produtivo devem ser abordados para se buscar uma solução”, disse.
Therezinha Fraxe informou que um dos resultados do projeto é a feira Agroufam que incentiva 
a comercialização dos produtos da agricultura familiar e acontece no início de cada mês no hall 
da Faculdade de Ciências Agrárias.
“A Agroufam está mudando vidas e é um exemplo de sustentabilidade. A Ufam orienta as 
comunidades  em  todos  esses  aspectos  sustentáveis,  levando  em  conta  a  cultura  das 
populações. Mas precisamos ver onde mais podemos criar espaços para o agricultor familiar”, 
disse a professora.
Paralelo ao Simpósio de Organização Social e de Mercado será realizado a 25ª edição da feira 
Agroufam.  Frutas,  verduras,  hortaliças,  artesanato,  ovos,  queijo,  mel  e  até  produtos 
medicinais podem ser encontrados na feira que é aberta ao público em geral e acontecerá no 
hall da FCA da Ufam (blocos 01 e 02), das 8h às 16h.

Leia  a  matéria  na  íntegra:http://metropolitano.info/ufam-promove-simposio-para-debater-
sustentabilidade-ambiental-e-producao-economica/
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O deputado Josué Neto (PSD), presidente da Assembleia Legislativa do Amazonas informou, 
hoje (05), por ocasião de votação de projetos, que o secretário de Estado de Planejamento, 
Thomaz Nogueira, comparecerá ao Legislativo para esclarecer dúvidas dos deputados sobre o 
projeto  de  lei  nº  28/2016,  que  cria  o  Fundo  Estadual  para  Desenvolvimento  Científico 
Tecnológico e de Inovação.
A proposta estava na pauta de votação, mas foi retirada depois que parlamentares afirmaram 
ainda ter  questões a esclarecer,  em torno do projeto.  Segundo o Josué Neto,  a proposta 
voltará à pauta de votação na próxima semana. “O projeto está sendo retirado de pauta para 
garantir o amplo debate. Essa proposta deverá voltar a pauta na semana que vem”, afirmou.

O projeto foi encaminhado à Assembleia, na última segunda-feira (02) e está tramitando em 
regime de urgência. Na terça-feira (03), o presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam), René Levy Aguiar, esteve na Casa para esclarecer alguns 
pontos do projeto, e disse que a proposta visa facilitar o aporte de recursos oriundos de P&D 
do percentual que as empresas são obrigadas a recolher quando precisam desenvolver ou tem 
incentivos relativos à pesquisa e desenvolvimento no Amazonas.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.correiodaamazonia.com.br/secretario-thomaz-nogueira-esclarece-duvidas-sobre-
pl-do-executivo/
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O estudo, coordenado pela doutora em Biotecnologia, pela Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam),  Janaína  Paolucci,  já  identificou  as  plantas  medicinais  regionais  utilizadas  no 
tratamento  de  leishmaniose  cutânea  e  listou  138  espécies  de  plantas  cultivadas  nas 
residências e 84 espécies de plantas comercializadas com fins  medicinais  no município  de 
Humaitá (distante 591 quilômetros de Manaus).

De acordo com a pesquisadora, entre as espécies selecionadas que irão para estudo in vitro 
estão: sangue de dragão (Cróton lechleri),  mulateiro (Calycophyllum spruceanum), envira-
dura (Ephedranthus amazonicus) e Confrei (Symphytum officinale L.). “As espécies são usadas 
no tratamento de várias doenças pela comunidade de Humaitá e possuem atividades descritas 
na literatura como cicatrizante, antitumoral, anti-inflamatória, antibacteriana, antimicrobiana, 
antifúngica, emoliente e anestésica”, disse a pesquisadora.

Paolucci  contou  que  a  segunda  etapa  está  em  andamento  com  preparação  dos  extratos 
vegetais das espécies selecionadas. Após isso, será feita a identificação das substâncias ativas 
e análises cromatográficas e espectrométricas dos extratos mais promissores com atividade 
leishmanicida in vitro, a fim de identificar as substâncias ativas, puras ou em misturas.

Conforme  a  doutora,  o  estudo  contribuirá  para  o  resgate  e  valorização  do  conhecimento 
popular, pois além de compreender a classificação e a significação das plantas utilizadas para 
fins  medicinais  pela  população  de  Humaitá,  possibilita  também a  perspectiva  de  manejos 
adequados com vistas a proporcionar a conservação das espécies.

“A  avaliação  da  atividade  leishmanicida  das  espécies  encontradas  na  flora  sul  Amazônica 
brasileira contribui com subsídios científicos para a formulação de um fitoterápico ou fármaco, 
potencialmente eficaz, no combate à leishmaniose”, disse Paolucci.

O estudo é desenvolvido no âmbito do Programa de Apoio à Pesquisa (Universal Amazonas), 
da  Fapeam,  que apoia financeiramente atividades de pesquisa científica,  tecnológica e de 
inovação, em todas as áreas de conhecimento, que representem contribuição significativa para 
o  desenvolvimento do  Amazonas.  “O apoio  da  Fapeam possibilita  o  desenvolvimento da 
pesquisa e a formação de recursos humanos”, disse a pesquisadora.

Leia  a  matéria  na  íntegra:http://jornaldehumaita.com.br/2016/05/06/plantas-utilizadas-em-
humaita-viram-estudos-para-tratamento-da-leishmaniose/
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Dois  alunos  da  Escola  Estadual  Maria  da  Luz  Calderaro,  em  Manaus,  vão  representar  o 
Amazonas na “Genius Olympiad 2016”, que ocorre entre os dias 12 e 17 de junho, em Nova 
York. Eles apresentarão os resultados de projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa 
Ciência na Escola (PCE) com apoio do governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) em parceria com as Secretarias de Estado da 
Educação (Seduc) e Municipal de Educação (Semed).

A Genius Olympiad é uma competição internacional de projetos do ensino médios sobre as 
questões ambientais. O evento é realizado anualmente pela Universidade Estadual de Nova 
York.  Mais  de  1,2  mil  projetos  foram inscritos  nesta  edição  e  o  total  de  495  recebeu  a 
aprovação da comissão, sendo 17 brasileiros, dos quais dois deles são de estudantes do ensino 
público do Amazonas.

Um dos estudos investiga a utilização de plantas amazônicas para produção de fármacos e o 
outro  analisou  a  utilização  de  fungos  para  produção  de  enzimas  capazes  de  biodegradar 
derivados do petróleo. Segundo o coordenador dos projetos, o professor Andrey Damasceno, 
que é doutor em Biotecnologia, dez alunos do Ensino Médio participaram do desenvolvimento 
das pesquisas. Os estudantes Paloma Kaline Costa, 16, e João Victor Alves, 17, foram os 
escolhidos para representar o grupo na Genius Olympiad 2016.

“Os alunos que foram selecionados já  passaram por  uma seleção criteriosa e  apresentam 
potencial  para  pesquisa.  A  cada  ano  sempre  tem  aqueles  que  se  destacam  e  isso  é 
extremamente gratificante. Como professor, fico muito feliz  em poder encontrar alunos da 
rede pública de Ensino com ‘sede’ de aprender e dispostos a fazer o melhor”, disse o Andrey 
Damasceno.

Os alunos da Escola Estadual Maria da Luz Calderaro são os primeiros da rede pública de 
ensino  do  Amazonas  a  participarem da Genius  Olympiad,  segundo o  professor  Andrey.  O 
grupo, que também venceu a Feira de Ciências da Amazônia 2015 (FCA). “Eles (alunos) já são 
vitoriosos  independentemente  do  resultado  da  Genius.  São  alunos  de  Ensino  Médio  que 
trabalharam focados e estão colhendo os resultados”, disse Damasceno.

Para João Victor, aluno do 3º ano do Ensino Médio, poder representar o Amazonas no evento 
internacional é um honra. “Não tenho palavras para descrever o quanto estamos felizes com a 
aceitação dos nossos projetos. Estamos muito confiantes e crendo que traremos o prêmio para 
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o nosso Estado. Sem dúvida a Genius é um marco na minha vida. Sempre quis trabalhar na 
educação e, hoje, posso dizer que me sinto tentado em atuar na ciência. O estudo que irei 
apresentar pretende contribuir para produção de um remédio oriundo de plantas amazônicas 
capaz de tratar diversos tipos de infecções. Esse é um grande benefício para população”, disse 
o estudante.

A estudante Paloma Kaline, do 2º ano do Ensino Médio, participou desde o início do estudo 
ainda no PCE. Ela irá defender o projeto que utiliza tipos específicos de fungos amazônicos 
para produção de enzimas que serão usadas na biodegradação de derivados do petróleo.

“Estou muito honrada em poder representar o Amazonas nesse evento que é considerado um 
dos maiores do mundo. Fico feliz em poder participar de um projeto de pesquisa que traz 
benefícios ao meio ambiente. Tenho recebido apoio dos colegas da escola, da família. Todos 
estão na torcida e nós estamos confiantes”, disse a estudante.
 

Leia a matéria na íntegra:
http://new.d24am.com/noticias/amazonas/estudantes-amazonenses-projetos-aprovados-para-
genius-olympiad-nova-york/151292
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Dois  alunos  da  Escola  Estadual  Maria  da  Luz  Calderaro,  em  Manaus,  irão  representar  o 
Amazonas na “Genius Olympiad 2016”, que ocorre entre os dias 12 e 17 de junho, em Nova 
York. Eles apresentarão os resultados de projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa 
Ciência na Escola (PCE) com apoio do governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) em parceria com as Secretarias de Estado da 
Educação (Seduc) e Municipal de Educação (Semed).

A Genius Olympiad é uma competição internacional de projetos do ensino médios sobre as 
questões ambientais. O evento é realizado anualmente pela Universidade Estadual de Nova 
York.  Mais  de  1,2  mil  projetos  foram inscritos  nesta  edição  e  o  total  de  495  recebeu  a 
aprovação da comissão, sendo 17 brasileiros, dos quais dois deles são de estudantes do ensino 
público do Amazonas.

Um dos estudos investiga a utilização de plantas amazônicas para produção de fármacos e o 
outro  analisou  a  utilização  de  fungos  para  produção  de  enzimas  capazes  de  biodegradar 
derivados do petróleo. Segundo o coordenador dos projetos, o professor Andrey Damasceno, 
que é doutor em Biotecnologia, dez alunos do Ensino Médio participaram do desenvolvimento 
das pesquisas. Os estudantes Paloma Kaline Costa, 16, e João Victor Alves, 17, foram os 
escolhidos para representar o grupo na Genius Olympiad 2016.

“Os alunos que foram selecionados já  passaram por  uma seleção criteriosa e  apresentam 
potencial  para  pesquisa.  A  cada  ano  sempre  tem  aqueles  que  se  destacam  e  isso  é 
extremamente gratificante. Como professor, fico muito feliz  em poder encontrar alunos da 
rede pública de Ensino com ‘sede’ de aprender e dispostos a fazer o melhor”, disse o Andrey 
Damasceno.

Os alunos da Escola Estadual Maria da Luz Calderaro são os primeiros da rede pública de 
ensino  do  Amazonas  a  participarem da Genius  Olympiad,  segundo o  professor  Andrey.  O 
grupo, que também venceu a Feira de Ciências da Amazônia 2015 (FCA). “Eles (alunos) já são 
vitoriosos  independentemente  do  resultado  da  Genius.  São  alunos  de  Ensino  Médio  que 
trabalharam focados e estão colhendo os resultados”, disse Damasceno.
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Para João Victor, aluno do 3º ano do Ensino Médio, poder representar o Amazonas no evento 
internacional é um honra. “Não tenho palavras para descrever o quanto estamos felizes com a 
aceitação dos nossos projetos. Estamos muito confiantes e crendo que traremos o prêmio para 
o nosso Estado. Sem dúvida a Genius é um marco na minha vida. Sempre quis trabalhar na 
educação e, hoje, posso dizer que me sinto tentado em atuar na ciência. O estudo que irei 
apresentar pretende contribuir para produção de um remédio oriundo de plantas amazônicas 
capaz de tratar diversos tipos de infecções. Esse é um grande benefício para população”, disse 
o estudante.

A estudante Paloma Kaline, do 2º ano do Ensino Médio, participou desde o início do estudo 
ainda no PCE. Ela irá defender o projeto que utiliza tipos específicos de fungos amazônicos 
para produção de enzimas que serão usadas na biodegradação de derivados do petróleo.

“Estou muito honrada em poder representar o Amazonas nesse evento que é considerado um 
dos maiores do mundo. Fico feliz em poder participar de um projeto de pesquisa que traz 
benefícios ao meio ambiente. Tenho recebido apoio dos colegas da escola, da família. Todos 
estão na torcida e nós estamos confiantes”, disse a estudante.

Leia a  matéria na íntegra:
https://www.portaldoholanda.com.br/amazonas/estudantes-da-rede-publica-vao-representar-o-
amazonas-em-competicao-internacional
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Dois  alunos  da  Escola  Estadual  Maria  da  Luz  Calderaro,  em  Manaus,  irão  representar  o  
Amazonas na “Genius Olympiad 2016”, que ocorre entre os dias 12 e 17 de junho, em Nova  
York. Eles apresentarão os resultados de projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa  
Ciência na Escola (PCE) com apoio do governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) em parceria com as Secretarias de Estado da  
Educação (Seduc) e Municipal de Educação (Semed). 

A Genius Olympiad é uma competição internacional de projetos do ensino médios sobre as  
questões ambientais. O evento é realizado anualmente pela Universidade Estadual de Nova  
York.  Mais  de  1,2  mil  projetos  foram inscritos  nesta  edição  e  o  total  de  495  recebeu  a  
aprovação da comissão, sendo 17 brasileiros, dos quais dois deles são de estudantes do ensino  
público do Amazonas.

Um dos estudos investiga a utilização de plantas amazônicas para produção de fármacos e o  
outro  analisou  a  utilização  de  fungos  para  produção  de  enzimas  capazes  de  biodegradar  
derivados do petróleo. Segundo o coordenador dos projetos, o professor Andrey Damasceno,  
que é doutor em Biotecnologia, dez alunos do Ensino Médio participaram do desenvolvimento  
das pesquisas. Os estudantes Paloma Kaline Costa, 16, e João Victor Alves, 17, foram os  
escolhidos para representar o grupo na Genius Olympiad 2016.

“Os alunos que foram selecionados já  passaram por  uma seleção criteriosa e apresentam 
potencial  para  pesquisa.  A  cada  ano  sempre  tem  aqueles  que  se  destacam  e  isso  é  
extremamente gratificante. Como professor, fico muito feliz em poder encontrar alunos da  
rede pública de Ensino com ‘sede’ de aprender e dispostos a fazer o melhor”, disse o Andrey  
Damasceno.

Os alunos da Escola Estadual Maria da Luz Calderaro são os primeiros da rede pública de  
ensino  do Amazonas  a  participarem da Genius  Olympiad,  segundo o professor  Andrey.  O  
grupo, que também venceu a Feira de Ciências da Amazônia 2015 (FCA). “Eles (alunos) já são  
vitoriosos  independentemente  do  resultado  da  Genius.  São  alunos  de  Ensino  Médio  que  
trabalharam focados e estão colhendo os resultados”, disse Damasceno.

Para João Victor, aluno do 3º ano do Ensino Médio, poder representar o Amazonas no evento  
internacional é um honra. “Não tenho palavras para descrever o quanto estamos felizes com a  
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aceitação dos nossos projetos. Estamos muito confiantes e crendo que traremos o prêmio para  
o nosso Estado. Sem dúvida a Genius é um marco na minha vida. Sempre quis trabalhar na  
educação e, hoje, posso dizer que me sinto tentado em atuar na ciência. O estudo que irei  
apresentar pretende contribuir para produção de um remédio oriundo de plantas amazônicas  
capaz de tratar diversos tipos de infecções. Esse é um grande benefício para população”, disse  
o estudante.

A estudante Paloma Kaline, do 2º ano do Ensino Médio, participou desde o início do estudo  
ainda no PCE. Ela irá defender o projeto que utiliza tipos específicos de fungos amazônicos  
para produção de enzimas que serão usadas na biodegradação de derivados do petróleo.

“Estou muito honrada em poder representar o Amazonas nesse evento que é considerado um  
dos maiores do mundo. Fico feliz em poder participar de um projeto de pesquisa que traz  
benefícios ao meio ambiente. Tenho recebido apoio dos colegas da escola, da família. Todos  
estão na torcida e nós estamos confiantes”, disse a estudante.

Leia a matéria na íntegra :
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/05/estudantes-da-rede-pubica-do-am-tem-projetos-
aprovados-para-genius-olympiad-em-nova-york/
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Reservas  de  mais  de  R$  1  bilhão  de  toneladas  de  potássio,  empregado  na  produção  de 
fertilizantes, disponíveis nas cidades de Itacoatiara e Nova Olinda do Norte, 81 milhões de 
toneladas de nióbio, elemento químico dos mais valorizados utilizado na produção de aços 
especiais, são apenas algumas das riquezas minerais que o Amazonas pretende explorar de 
forma mais eficaz com ações para remover os entraves de logística e regularização ambiental, 
de acordo com as propostas debatidas nesta terça-feira, 3 de maio, durante a sétima rodada 
das  Jornadas  de  Desenvolvimento,  promovidas  pelo  Governo  do  Estado,  no  Centro  de 
Convenções Vasco Vasques, que também debateu oportunidades no setor de Energia.

Existem atualmente três projetos em andamento para a exploração de potássio, em Autazes, 
caulim, em Rio Preto da Eva, e óleo e gás, em Tefé e Carauari, o que demonstram o grande 
potencial mineral  do Estado, segundo o presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam), o geólogo Renê Levy, na apresentação do tema Mineração. 
Levy destacou que apesar das grandes riquezas minerais disponíveis, sobretudo nas cidades 
do interior, o Amazonas ocupa a 14ª posição em arrecadação no País na área de mineração. 
Ele listou como essencial a formação de capital intelectual neste setor e a solução de restrições 
de ordem ambiental, além de melhorias no sistema de logística.

Na apresentação do setor de Energia, o engenheiro eletricista Anderson Silva também apontou 
a remoção dos obstáculos de logística para a melhoria expansão dos sistemas de geração de 
energia para Manaus e cidades do interior.

Planejamento de investimentos do Ministério das Minas e Energia para o Amazonas preveem 
aplicação de cerca de R$ 6 bilhões, entre 2015 e 2018, voltados para a construção de novas 
usinas e integração ao Sistema Interligado Nacional, instalação de novas redes de distribuição 
e de subestações, além da expansão do programa Luz Para Todos. Somente para a integração 
do  sistema Silves-Itapiranga  estão  estimados  recursos  de  R$  60  milhões.  Outros  R$  116 
milhões estão projetados para o reforço do sistema de Iranduba e Manacapuru. A rede básica 
de Parintins deve contar com recursos de R$ 768 milhões.

Estratégica

Na abertura do encontro, o secretário de Estado de Planejamento, Thomaz Nogueira, voltou a 
enfatizar que o Governo esta buscando ouvir os agentes envolvidos de cada setor mapeado 
para definir estratégias que possam tornar efetiva a tarefa de diversificar a economia, como 
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meio para garantir o desenvolvimento do Estado.

As Jornadas de Desenvolvimento têm como propósito definir ações para a diversificação da 
economia  dentro  de  uma nova  Matriz  Econômica  Ambiental  para  o  Estado  do  Amazonas, 
incluindo a diversificação da economia dos recursos naturais, além do modelo Zona Franca. 
Grupos  de  trabalho  temáticos  estão  formulando  propostas  de  construção  de  eixos  de 
desenvolvimento em oito setores prioritários: aquicultura e piscicultura, fruticultura, produtos 
florestais  madeireiros  e  cosméticos,  fármacos  e  turismo.  Amanhã,  o  ciclo  de  oficinas  de 
trabalho encerra-se com as discussões dos setores de logística e tecnologia da informação.

A  realização  das  Jornadas  de  Desenvolvimento  são  um  desdobramento  do  Fórum  Matriz 
Econômica Ambiental, realizado pelo Governo do Estado, no início de março, no Amazônia Golf 
Resort,  com a participação de embaixadores e diplomatas de dez países,  pesquisadores e 
ambientalistas.  Esse Fórum, por  sua vez,  foi  resultado das  discussões  travadas  durante a 
participação da delegação do Amazonas na Conferência do Clima da Organização das Nações 
Unidas (COP 21), em Paris, no ano passado.

As  Jornadas  de Desenvolvimento  estão  sendo organizadas  pelas  Secretarias  de  Estado  de 
Planejamento (Seplan-CTI), Secretaria de Estado de Produção (Sepror) e Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Semas).

Leia a matéria na íntegra:
http://jornaldehumaita.com.br/2016/05/06/amazonas-busca-explorar-os-vastos-recursos-de-
mineracao-e-energia/
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Foi aprovada nesta quinta-feira, 5 de maio, no plenário da Assembleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam) o projeto de lei nº 79/2016, que dispõe sobre a criação de peixe em cativeiro no 
Amazonas, a piscicultura. Na prática, a lei da aquicultura disciplina a atividade à legislação 
ambiental  brasileira,  desburocratizando  e  impulsionando  o  desenvolvimento  da  criação  de 
peixe em cativeiro no Estado, cuja legislação era mais rígida em relação a outras localidades 
do país. A lei vai para sansão do governador José Melo, nesta sexta-feira, dia 6.

A lei da aquicultura é uma estratégia do Governo do Amazonas, por meio do Sistema Sepror,  
da própria  Secretaria  de Estado da Produção  Rural,  para tornar  a  atividade  sustentável  e 
competitiva  beneficiando  tanto  a  agricultura  familiar  quanto  o  sistema  empresarial.  “O 
Amazonas  detém os  principais  requisitos  para  a  criação  de  peixe  em cativeiro:  água  de 
qualidade, terras disponíveis e clima, além de espécies altamente desejadas pelo agronegócio 
da aquicultura, tais como o tambaqui e o pirarucu”, destacou o secretário da Sepror Sidney 
Leite.

O secretário de pesca e aquicultura da Sepror, Geraldo Bernardino, assegurou que a lei é 
completa e atende os critérios socioeconômicos e ambientais preconizados para fortalecer o 
primeiro setor e para a preservação do meio ambiente. “A lei da aquicultura traz em si a 
preocupação  com a conservação  não  só  das  espécies  de  peixe,  mas  com a água e  todo 
ecossistema que o envolve, além de considerar e normatizar os mais diferentes sistemas de 
produção seja ele menos ou mais intensivo,  ou seja,  queremos usar  nosso potencial  para 
produção de pescado com responsabilidade ambiental”, comentou.

Os bastidores da lei - Até a consolidação da lei da aquicultura houve todo um trabalho de 
pesquisa,  consulta  pública  e  discussões  envolvendo  diversos  agentes  estaduais  como  a 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente (Sema), Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
(Ipaam), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), além de outras entidades 
com assento no Conselho Estadual de Pesca e Aquicultura (Conepa).

Leia a matéria na íntegra:
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/05/aprovada-na-aleam-a-lei-que-desburocratiza-a-criacao-de-
peixe-em-cativeiro/
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Reservas  de  mais  de  R$  1  bilhão  de  toneladas  de  potássio,  empregado  na  produção  de 
fertilizantes, disponíveis nas cidades de Itacoatiara e Nova Olinda do Norte, 81 milhões de 
toneladas de nióbio, elemento químico dos mais valorizados utilizado na produção de aços 
especiais, são apenas algumas das riquezas minerais que o Amazonas pretende explorar de 
forma mais eficaz com ações para remover os entraves de logística e regularização ambiental, 
de acordo com as propostas debatidas nesta terça-feira, 3 de maio, durante a sétima rodada 
das  Jornadas  de  Desenvolvimento,  promovidas  pelo  Governo  do  Estado,  no  Centro  de 
Convenções Vasco Vasques, que também debateu oportunidades no setor de Energia.

Existem atualmente três projetos em andamento para a exploração de potássio, em Autazes, 
caulim, em Rio Preto da Eva, e óleo e gás, em Tefé e Carauari, o que demonstram o grande 
potencial mineral  do Estado, segundo o presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam), o geólogo Renê Levy, na apresentação do tema Mineração. 
Levy destacou que apesar das grandes riquezas minerais disponíveis, sobretudo nas cidades 
do interior, o Amazonas ocupa a 14ª posição em arrecadação no País na área de mineração. 
Ele listou como essencial a formação de capital intelectual neste setor e a solução de restrições 
de ordem ambiental, além de melhorias no sistema de logística.JOE_9434-01

Na apresentação do setor de Energia, o engenheiro eletricista Anderson Silva também apontou 
a remoção dos obstáculos de logística para a melhoria expansão dos sistemas de geração de 
energia para Manaus e cidades do interior.

Planejamento de investimentos do Ministério das Minas e Energia para o Amazonas preveem 
aplicação de cerca de R$ 6 bilhões, entre 2015 e 2018, voltados para a construção de novas 
usinas e integração ao Sistema Interligado Nacional, instalação de novas redes de distribuição 
e de subestações, além da expansão do programa Luz Para Todos. Somente para a integração 
do  sistema Silves-Itapiranga  estão  estimados  recursos  de  R$  60  milhões.  Outros  R$  116 
milhões estão projetados para o reforço do sistema de Iranduba e Manacapuru. A rede básica 
de Parintins deve contar com recursos de R$ 768 milhões.
Estratégica
Na abertura do encontro, o secretário de Estado de Planejamento, Thomaz Nogueira, voltou a 
enfatizar que o Governo esta buscando ouvir os agentes envolvidos de cada setor mapeado 
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para definir estratégias que possam tornar efetiva a tarefa de diversificar a economia, como 
meio para garantir o desenvolvimento do Estado.

As Jornadas de Desenvolvimento têm como propósito definir ações para a diversificação da 
economia  dentro  de  uma nova  Matriz  Econômica  Ambiental  para  o  Estado  do  Amazonas, 
incluindo a diversificação da economia dos recursos naturais, além do modelo Zona Franca. 
Grupos  de  trabalho  temáticos  estão  formulando  propostas  de  construção  de  eixos  de 
desenvolvimento em oito setores prioritários: aquicultura e piscicultura, fruticultura, produtos 
florestais  madeireiros  e  cosméticos,  fármacos  e  turismo.  Amanhã,  o  ciclo  de  oficinas  de 
trabalho encerra-se com as discussões dos setores de logística e tecnologia da informação.

A  realização  das  Jornadas  de  Desenvolvimento  são  um  desdobramento  do  Fórum  Matriz 
Econômica Ambiental, realizado pelo Governo do Estado, no início de março, no Amazônia Golf 
Resort,  com a participação de embaixadores e diplomatas de dez países,  pesquisadores e 
ambientalistas.  Esse Fórum, por  sua vez,  foi  resultado das  discussões  travadas  durante a 
participação da delegação do Amazonas na Conferência do Clima da Organização das Nações 
Unidas (COP 21), em Paris, no ano passado.

As  Jornadas  de Desenvolvimento  estão  sendo organizadas  pelas  Secretarias  de  Estado  de 
Planejamento (Seplan-CTI), Secretaria de Estado de Produção (Sepror) e Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Semas).

Leia a matéria na íntegra:
http://acriticadehumaita.com.br/amazonas-busca-mais-eficiencia-para-explorar-os-vastos-
recursos-de-mineracao-e-energia/
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 A  Universidade  Federal  do  Amazonas  –  Ufam realiza  nos  dias  4  e  5  o  Workshop  sobre 
Estratégias de Dinamização da Cadeia Produtiva de Malva e Juta no Amazonas. O objetivo é 
discutir as ações desenvolvidas no setor primário, especialmente as estratégias de produção 
de juta e malva no interior do Estado. O evento que tem o apoio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas - Fapeam, acontece das 8h às17h no auditório Sumaúma da 
Faculdade de Ciências Agrárias - FCA da Ufam.

A  coordenadora  do  workshop,  Albejamere  Castro,  explicou  que  o  evento  contará  com  a 
participação de pesquisadores, representantes governamentais e indústrias do segmento, além 
de  instituições  de  pesquisa  e  órgãos  da  administração  pública  com relação  direta  com a 
produção de juta e malva no Amazonas, como a Secretaria de Estado de Produção Rural - 
Sepror,  a  Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária  -  Embrapa  e  o  Instituto  de 
Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do Amazonas - Idam.

“O workshop será estruturado com palestras sobre o contexto atual da produção de fibras no 
Amazonas, além de oficinas, painéis e espaços para discussão e socialização do conhecimento. 
Ao final, será elaborada uma matriz com todos os encaminhamentos oriundos das discussões e 
os respectivos prazos para que cada órgão participante assuma o compromisso de contribuir 
com  o  segmento”,  disse  Albejamere  Castro.  Segundo  ela,  devido  à  grande  problemática 
socioeconômica  e  ambiental  que  a  cadeia  de  produção  de  fibra  de  malva  enfrenta  no 
Amazonas, o cultivo dessa matéria-prima é de fundamental importância para a economia do 
Estado.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.blogdoraposo.com/amazonas/1145-ufam-realiza-workshop-para-debater-estrategias-de-
producao-de-juta-e-malva
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Mariana  Cassino,  pesquisadora  de  arqueologia  do  Instituto  Mamirauá,  enfatizou  que  os 
vestígios botânicos podem elucidar importantes questões sobre o domínio da paisagem e o 
manejo de plantas úteis nessa região. Esses dados, a partir de vestígios vegetais, contradizem 
as antigas teorias arqueológicas que tratavam da paisagem amazônica como um terreno pouco 
ocupado e sem transformação antrópica antes da chegada dos colonizadores.

“A arqueobotânica  na  Amazônia  brasileira  ainda é  incipiente.  Com a análise  dos vestígios 
vegetais vamos conseguir respostas sobre o uso de algumas plantas há centenas ou milhares 
de  anos  e  trazer  dados  muito  concretos  e  fundamentais  sobre  o  manejo  da  paisagem 
amazônica”,  disse  a  pesquisadora,  bolsista  no  Instituto  Mamirauá,  pelo  Programa  de 
Capacitação Institucional, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq).
Análise de vestígios botânicos contribui para compreensão das antigas ocupações humanas na 
Amazônia

Os fragmentos passam por um processo de limpeza e são triados em dois grupos: lenha e não-
lenha. 

Estão sendo analisados vestígios  encontrados  nos sítios  arqueológicos da comunidade Boa 
Esperança,  localizada  na  Reserva  Amanã  (AM).  As  escavações  foram feitas  em 2008.  Os 
vestígios coletados para a pesquisa de arqueobotânica são fragmentos de carvão, de cerca de 
2.500 anos, encontrados em áreas de “Terra Preta de Índio”.

Os fragmentos passam por um processo de limpeza e são triados em dois grupos: lenha e não-
lenha que serão analisados pela equipe do Instituto Mamirauá como, no caso do segundo 
grupo, pedaços de sementes, frutos, tubérculos ou outros fragmentos carbonizados.
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“O vestígio com que trabalhamos é o carvão, que é um vestígio direto. Ele nada mais é que um 
pedaço do vegetal que foi carbonizado e ficou ali por muito tempo. Esse tipo de vestígio é 
muito comum na ‘Terra Preta’ e nós partimos do pressuposto de que se o carvão se encontra 
em um contexto arqueológico bem definido, significa que aquele vegetal foi utilizado pelas 
populações que viveram nessas áreas”.

Mariana  disse  que  a  pesquisa  arqueológica  traz  informações  para  complementar  outros 
estudos,  como  os  de  ecologia.  “A  arqueologia  fortalece  esses  estudos  com  a  resposta 
temporal. A evidência arqueológica que a gente traz que é uma coisa concreta, pontual e 
datada é um dado muito forte, muito esclarecedor”, afirmou.

A pesquisadora destacou que, mesmo antes da identificação dos fragmentos, é contabilizado o 
número de fragmentos nos dois grupos. “Fazer essa comparação relativa entre lenha e não 
lenha já é um dado interessante que podemos associar com a quantificação das cerâmicas, 
com as diferentes ocupações e outras análises que já foram feitas em outras pesquisas. Então, 
o  carvão,  mesmo  antes  de  ser  identificado,  já  oferece  informações  importantes  sobre  a 
alteração da paisagem e o uso dos recursos naturais”, disse.

Com a identificação de parte do material arqueológico, é possível saber das espécies vegetais 
utilizadas  por  essas  populações  antigas.  “Existem fragmentos  que  não  possuem nenhuma 
característica diagnóstica. Outros apresentam ornamentações, ângulos bem definidos, às vezes 
encontramos sementes inteiras. São estes fragmentos que buscamos identificar através da 
comparação com a literatura, a coleção de referência e trabalhos de morfologia e anatomia 
vegetal”, disse a pesquisadora.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.fapeam.am.gov.br/analise-de-vestigios-botanicos-contribui-para-compreensao-das-
antigas-ocupacoes-humanas-na-amazonia/
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Entre as densas florestas da Amazônia, é possível encontrar extensas áreas com concentração 
de  açaí,  cacau,  castanha,  entre  outras  espécies  de  plantas  úteis.  Há  quem  diga  que  a 
dispersão dessas espécies teve a participação do homem, há milhares de anos. Uma pesquisa 
realizada pelo Instituto Mamirauá – unidade de pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação – busca respostas para essa lacuna de conhecimento na região do Médio Solimões. 
Um dos objetivos é compreender, por meio da análise de vestígios botânicos arqueológicos, 
um importante recorte da história da ocupação humana na Amazônia.

Mariana Cassino, pesquisadora de arqueologia do Instituto Mamirauá, enfatiza que os vestígios 
botânicos podem elucidar importantes questões sobre o domínio da paisagem e o manejo de 
plantas úteis nessa região. Esses dados, a partir de vestígios vegetais, contradizem as antigas 
teorias arqueológicas que tratavam da paisagem amazônica como um terreno pouco ocupado e 
sem transformação antrópica antes da chegada dos colonizadores.

“A arqueobotânica, aqui na Amazônia brasileira, ainda é incipiente. Com a análise dos vestígios 
vegetais, vamos conseguir respostas sobre o uso de algumas plantas há centenas ou milhares 
de  anos,  e  trazer  dados  muito  concretos  e  fundamentais  sobre  o  manejo  da  paisagem 
amazônica”,  disse  a  pesquisadora,  bolsista  no  Instituto  Mamirauá,  pelo  Programa  de 
Capacitação Institucional, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq).

Estão  sendo  analisados,  na  pesquisa,  vestígios  encontrados  nos  sítios  arqueológicos  da 
comunidade Boa Esperança, localizada na Reserva Amanã (AM). As escavações foram feitas 
em 2008. Os vestígios coletados para a pesquisa de arqueobotânica são fragmentos de carvão, 
de cerca de 2.500 anos, encontrados em áreas de “Terra Preta de Índio”. Os fragmentos 
passam por um processo de limpeza e são triados em dois grupos: lenha e não-lenha. Nessa 
pesquisa, serão analisados e identificados, pela equipe do Instituto Mamirauá, os vestígios do 
segundo grupo, que podem ser pedaços de sementes, frutos, tubérculos ou outros fragmentos 
carbonizados.

“O vestígio com que trabalhamos é o carvão, que é um vestígio direto. Ele nada mais é que um 
pedaço do vegetal que foi carbonizado e ficou ali por muito tempo. Esse tipo de vestígio é 
muito comum na ‘Terra Preta’. E nós partimos do pressuposto de que, se o carvão se encontra 
em um contexto arqueológico bem definido, significa que aquele vegetal foi utilizado pelas 
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populações que viveram nessas áreas”.

Mariana comentou que a pesquisa arqueológica traz informações para complementar outros 
estudos, como os de ecologia, por exemplo. “A arqueologia fortalece esses estudos, com a 
resposta temporal.  A evidência  arqueológica que a gente traz,  que é uma coisa concreta, 
pontual e datada é um dado muito forte, muito esclarecedor”, afirmou.

A pesquisadora destaca que, mesmo antes da identificação dos fragmentos, é contabilizado o 
número de fragmentos nos dois grupos. “Fazer essa comparação relativa entre lenha e não 
lenha, já é um dado interessante que podemos associar com a quantificação das cerâmicas, 
com as diferentes ocupações e outras análises que já foram feitas em outras pesquisas. Então, 
o  carvão,  mesmo  antes  de  ser  identificado,  já  oferece  informações  importantes  sobre  a 
alteração da paisagem e o uso dos recursos naturais”, comentou.

Com a identificação de parte do material arqueológico, é possível saber das espécies vegetais 
utilizadas  por  essas  populações  antigas.  “Existem fragmentos  que  não  possuem nenhuma 
característica diagnóstica. Outros apresentam ornamentações, ângulos bem definidos, às vezes 
encontramos sementes inteiras. São estes fragmentos que buscamos identificar através da 
comparação com a literatura, a coleção de referência e trabalhos de morfologia e anatomia 
vegetal”, comentou.

Um exemplo dado por Mariana foi o milho. De acordo com ela, em outros estudos já foram 
encontrados fragmentos de milho na Amazônia. Essa informação seria um indicativo de que as 
populações antigas estavam articuladas e não isoladas na Amazônia,  com rotas de trocas 
estabelecidas, para trazer ao Brasil uma espécie exótica.

 

Coleção de referência

De  acordo  com a  pesquisadora  do  Instituto  Mamirauá,  os  estudos  de  arqueobotânica  na 
Amazônia  encontram  uma  lacuna  para  a  identificação  dos  vestígios.  Nas  pesquisas 
arqueológicas, são utilizadas as chamadas “coleções de referência”, que são amostras para 
comparação com os vestígios arqueológicos.

“Estamos criando uma coleção de referência de material carbonizado. Estamos começando a 
nos articular  com diversos grupos de pesquisadores,  que trabalham em diversas áreas da 
Amazônia brasileira, para construir uma coleção em conjunto”, explicou Mariana. Para isso, o 
grupo de pesquisa busca frutos e sementes em feiras e quintais, com foco em plantas úteis 
domesticadas,  como  açaí,  cupuaçu,  entre  outras.  O  material  é  carbonizado,  quebrado  e 
analisado no laboratório. Além de servir como subsídio para a pesquisa de arqueobotânica 
realizada  pelo  Instituto  Mamirauá,  a  coleção  de  referência  também pode  contribuir  para 
estudos realizados em outras regiões da Amazônia.

“Esperamos  que,  futuramente,  os  pesquisadores  não  precisem  ficar  criando  sua  própria 
coleção de referência.  Já estamos começando essa rede com nossos colegas que também 
trabalham nessa área, para tentar padronizar essas informações”, reforçou Mariana.

Leia a matéria na íntegra: http://vidaenatureza.com.br/?p=4959
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Foi aprovada nesta última quinta-feira, 5 de maio, no plenário da Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) o projeto  de lei  nº 79/2016, que dispõe sobre a criação de peixe em 
cativeiro no Amazonas, a piscicultura. Na prática, a lei da aquicultura disciplina a atividade à 
legislação  ambiental  brasileira,  desburocratizando  e  impulsionando  o  desenvolvimento  da 
criação de peixe em cativeiro no Estado, cuja legislação era mais rígida em relação a outras 
localidades do país. A lei vai para sansão do governador José Melo, nesta última sexta-feira, 
dia 6.

peixe

A lei da aquicultura é uma estratégia do Governo do Amazonas, por meio do Sistema Sepror, 
da  própria  Secretaria  de Estado da  Produção Rural,  para tornar  a atividade sustentável  e 
competitiva  beneficiando  tanto  a  agricultura  familiar  quanto  o  sistema  empresarial.  “O 
Amazonas  detém os  principais  requisitos  para  a  criação  de  peixe  em cativeiro:  água  de 
qualidade, terras disponíveis e clima, além de espécies altamente desejadas pelo agronegócio 
da aquicultura, tais como o tambaqui e o pirarucu”, destacou o secretário da Sepror Sidney 
Leite.

O secretário de pesca e aquicultura da Sepror, Geraldo Bernardino, assegurou que a lei  é 
completa e atende os critérios socioeconômicos e ambientais preconizados para fortalecer o 
primeiro setor e para a preservação do meio ambiente. “A lei da aquicultura traz em si a 
preocupação  com a  conservação  não  só  das  espécies  de  peixe,  mas com a  água  e  todo 
ecossistema que o envolve, além de considerar e normatizar os mais diferentes sistemas de 
produção seja ele menos ou mais  intensivo, ou seja, queremos usar nosso potencial  para 
produção de pescado com responsabilidade ambiental”, comentou.

Os bastidores da lei – Até a consolidação da lei da aquicultura houve todo um trabalho de 
pesquisa,  consulta  pública  e  discussões  envolvendo  diversos  agentes  estaduais  como  a 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente (Sema), Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
(Ipaam), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), além de outras entidades 
com assento no Conselho Estadual de Pesca e Aquicultura (Conepa).
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Dois  alunos  da  Escola  Estadual  Maria  da  Luz  Calderaro,  em  Manaus,  irão  representar  o 
Amazonas na “Genius Olympiad 2016”, que ocorre entre os dias 12 e 17 de junho, em Nova 
York. Eles apresentarão os resultados de projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa 
Ciência na Escola (PCE) com apoio do governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) em parceria com as Secretarias de Estado da 
Educação (Seduc) e Municipal de Educação (Semed).

A Genius Olympiad é uma competição internacional de projetos do ensino médios sobre as 
questões ambientais. O evento é realizado anualmente pela Universidade Estadual de Nova 
York.  Mais  de  1,2  mil  projetos  foram inscritos  nesta  edição  e  o  total  de  495  recebeu  a 
aprovação da comissão, sendo 17 brasileiros, dos quais dois deles são de estudantes do ensino 
público do Amazonas.

Um dos estudos investiga a utilização de plantas amazônicas para produção de fármacos e o 
outro  analisou  a  utilização  de  fungos  para  produção  de  enzimas  capazes  de  biodegradar 
derivados do petróleo. Segundo o coordenador dos projetos, o professor Andrey Damasceno, 
que é doutor em Biotecnologia, dez alunos do Ensino Médio participaram do desenvolvimento 
das pesquisas. Os estudantes Paloma Kaline Costa, 16, e João Victor Alves, 17, foram os 
escolhidos para representar o grupo na Genius Olympiad 2016.

“Os alunos que foram selecionados já  passaram por  uma seleção criteriosa e  apresentam 
potencial  para  pesquisa.  A  cada  ano  sempre  tem  aqueles  que  se  destacam  e  isso  é 
extremamente gratificante. Como professor, fico muito feliz  em poder encontrar alunos da 
rede pública de Ensino com ‘sede’ de aprender e dispostos a fazer o melhor”, disse o Andrey 
Damasceno.

Os alunos da Escola Estadual Maria da Luz Calderaro são os primeiros da rede pública de 
ensino  do  Amazonas  a  participarem da Genius  Olympiad,  segundo o  professor  Andrey.  O 
grupo, que também venceu a Feira de Ciências da Amazônia 2015 (FCA). “Eles (alunos) já são 
vitoriosos  independentemente  do  resultado  da  Genius.  São  alunos  de  Ensino  Médio  que 
trabalharam focados e estão colhendo os resultados”, disse Damasceno.
Para João Victor, aluno do 3º ano do Ensino Médio, poder representar o Amazonas no evento 
internacional é um honra. “Não tenho palavras para descrever o quanto estamos felizes com a 
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aceitação dos nossos projetos. Estamos muito confiantes e crendo que traremos o prêmio para 
o nosso Estado. Sem dúvida a Genius é um marco na minha vida. Sempre quis trabalhar na 
educação e, hoje, posso dizer que me sinto tentado em atuar na ciência. O estudo que irei 
apresentar pretende contribuir para produção de um remédio oriundo de plantas amazônicas 
capaz de tratar diversos tipos de infecções. Esse é um grande benefício para população”, disse 
o estudante.

A estudante Paloma Kaline, do 2º ano do Ensino Médio, participou desde o início do estudo 
ainda no PCE. Ela irá defender o projeto que utiliza tipos específicos de fungos amazônicos 
para produção de enzimas que serão usadas na biodegradação de derivados do petróleo.

“Estou muito honrada em poder representar o Amazonas nesse evento que é considerado um 
dos maiores do mundo. Fico feliz em poder participar de um projeto de pesquisa que traz 
benefícios ao meio ambiente. Tenho recebido apoio dos colegas da escola, da família. Todos 
estão na torcida e nós estamos confiantes”, disse a estudante.

Leia a matéria na íntegra:
http://portaldoamazonas.com/estudantes-da-rede-pubica-do-am-tem-projetos-aprovados-para-
genius-olympiad-em-nova-york
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Entre as densas florestas da Amazônia, é possível encontrar extensas áreas com concentração 
de  açaí,  cacau,  castanha,  entre  outras  espécies  de  plantas  úteis.  Há  quem  diga  que  a 
dispersão dessas espécies teve a participação do homem, há milhares de anos. Uma pesquisa 
realizada pelo Instituto Mamirauá – unidade de pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação – busca respostas para essa lacuna de conhecimento na região do Médio Solimões. 
Um dos objetivos é compreender, por meio da análise de vestígios botânicos arqueológicos, 
um importante recorte da história da ocupação humana na Amazônia.
Os  vestígios  analisados  são  fragmentos  botâncios  carbonizados,  encontrados  no  sítio 
arqueológico Boa Esperança, no Amazonas. 
Mariana Cassino, pesquisadora de arqueologia do Instituto Mamirauá, enfatiza que os vestígios 
botânicos podem elucidar importantes questões sobre o domínio da paisagem e o manejo de 
plantas úteis nessa região. Esses dados, a partir de vestígios vegetais, contradizem as antigas 
teorias arqueológicas que tratavam da paisagem amazônica como um terreno pouco ocupado e 
sem transformação antrópica antes da chegada dos colonizadores.

“A arqueobotânica, aqui na Amazônia brasileira, ainda é incipiente. Com a análise dos vestígios 
vegetais, vamos conseguir respostas sobre o uso de algumas plantas há centenas ou milhares 
de  anos,  e  trazer  dados  muito  concretos  e  fundamentais  sobre  o  manejo  da  paisagem 
amazônica”,  disse  a  pesquisadora,  bolsista  no  Instituto  Mamirauá,  pelo  Programa  de 
Capacitação Institucional, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq).

Estão  sendo  analisados,  na  pesquisa,  vestígios  encontrados  nos  sítios  arqueológicos  da 
comunidade Boa Esperança, localizada na Reserva Amanã (AM). As escavações foram feitas 
em 2008. Os vestígios coletados para a pesquisa de arqueobotânica são fragmentos de carvão, 
de cerca de 2.500 anos, encontrados em áreas de “Terra Preta de Índio”. Os fragmentos 
passam por um processo de limpeza e são triados em dois grupos: lenha e não-lenha. Nessa 
pesquisa, serão analisados e identificados, pela equipe do Instituto Mamirauá, os vestígios do 
segundo grupo, que podem ser pedaços de sementes, frutos, tubérculos ou outros fragmentos 
carbonizados.

“O vestígio com que trabalhamos é o carvão, que é um vestígio direto. Ele nada mais é que um 
pedaço do vegetal que foi carbonizado e ficou ali por muito tempo. Esse tipo de vestígio é 
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muito comum na ‘Terra Preta’. E nós partimos do pressuposto de que, se o carvão se encontra 
em um contexto arqueológico bem definido, significa que aquele vegetal foi utilizado pelas 
populações que viveram nessas áreas”.

Mariana comentou que a pesquisa arqueológica traz informações para complementar outros 
estudos, como os de ecologia, por exemplo. “A arqueologia fortalece esses estudos, com a 
resposta temporal.  A evidência  arqueológica que a gente traz,  que é uma coisa concreta, 
pontual e datada é um dado muito forte, muito esclarecedor”, afirmou.

A pesquisadora destaca que, mesmo antes da identificação dos fragmentos, é contabilizado o 
número de fragmentos nos dois grupos. “Fazer essa comparação relativa entre lenha e não 
lenha, já é um dado interessante que podemos associar com a quantificação das cerâmicas, 
com as diferentes ocupações e outras análises que já foram feitas em outras pesquisas. Então, 
o  carvão,  mesmo  antes  de  ser  identificado,  já  oferece  informações  importantes  sobre  a 
alteração da paisagem e o uso dos recursos naturais”, comentou.

Com a identificação de parte do material arqueológico, é possível saber das espécies vegetais 
utilizadas  por  essas  populações  antigas.  “Existem fragmentos  que  não  possuem nenhuma 
característica diagnóstica. Outros apresentam ornamentações, ângulos bem definidos, às vezes 
encontramos sementes inteiras. São estes fragmentos que buscamos identificar através da 
comparação com a literatura, a coleção de referência e trabalhos de morfologia e anatomia 
vegetal”, comentou.

Um exemplo dado por Mariana foi o milho. De acordo com ela, em outros estudos já foram 
encontrados fragmentos de milho na Amazônia. Essa informação seria um indicativo de que as 
populações antigas estavam articuladas e não isoladas na Amazônia,  com rotas de trocas 
estabelecidas, para trazer ao Brasil uma espécie exótica.

Coleção de referência

De  acordo  com a  pesquisadora  do  Instituto  Mamirauá,  os  estudos  de  arqueobotânica  na 
Amazônia  encontram  uma  lacuna  para  a  identificação  dos  vestígios.  Nas  pesquisas 
arqueológicas, são utilizadas as chamadas “coleções de referência”, que são amostras para 
comparação com os vestígios arqueológicos.

“Estamos criando uma coleção de referência de material carbonizado. Estamos começando a 
nos articular  com diversos grupos de pesquisadores,  que trabalham em diversas áreas da 
Amazônia brasileira, para construir uma coleção em conjunto”, explicou Mariana. Para isso, o 
grupo de pesquisa busca frutos e sementes em feiras e quintais, com foco em plantas úteis 
domesticadas,  como  açaí,  cupuaçu,  entre  outras.  O  material  é  carbonizado,  quebrado  e 
analisado no laboratório. Além de servir como subsídio para a pesquisa de arqueobotânica 
realizada  pelo  Instituto  Mamirauá,  a  coleção  de  referência  também pode  contribuir  para 
estudos realizados em outras regiões da Amazônia.

“Esperamos  que,  futuramente,  os  pesquisadores  não  precisem  ficar  criando  sua  própria 
coleção de referência.  Já estamos começando essa rede com nossos colegas que também 
trabalham nessa área, para tentar padronizar essas informações”, reforçou Mariana.

Leia a matéria na íntegra:
http://portaldoamazonas.com/analise-de-vestigios-botanicos-contribui-para-compreensao-das-
antigas-ocupacoes-humanas-na-amazonia
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Paulo Artaxo foi agraciado com o Prêmio Almirante Álvaro Alberto de 2016, que teve como 
área  Ciências  Exatas,  da  Terra  e  Engenharias,  é  o  fisico  Paulo  Artaxo.  Também  foram 
premiados os Pesquisadores Eméritos de 2016 e a Menção Especial de Agradecimentos

Pesquisadores de grande prestígio nacional e internacional foram premiados na noite desta 
quarta-feira, 4, pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
em cerimônia na Escola Naval do Rio de Janeiro (RJ).

Paulo Artaxo, Professor Titular do Departamento de Física Aplicada do Instituto de Física da 
Universidade  de  São  Paulo  (USP),  recebeu  o  Prêmio  Almirante  Álvaro  Alberto,  a  mais 
importante honraria em ciência e tecnologia do País, concedida pelo CNPq, em parceria com a 
Fundação Conrado Wessel e a Marinha do Brasil.

Além disso, oito pesquisadores receberam o título de Pesquisador Emérito do CNPq e a Menção 
Especial de Agradecimentos, oferecida a uma instituição que se destacou na parceria com o 
CNPq pelo desenvolvimento científico e tecnológico do País, foi para o Instituto Euvaldo Lodi - 
IEL.

Os Pesquisadores Eméritos são: Reynaldo Luiz Victoria (USP), Gerhard Malnic (USP) Durval 
Rosa Borges (Unifesp), Carol Hollingworth Collins (Unicamp),  José Renato Coury (UFScar), 
Maria  Lígia  Coelho  Prado  (USP),  Tânia  Maria  Dietrichs  Fischer  (UFB),  e  Silviano  Santiago 
(UFMG). Saiba mais sobre os agraciados: http://www.cnpq.br/web/guest/agraciados/

Mesa com Autoridades

A cerimônia contou com a presença do Presidente do CNPq, Hernan Chaimovich, além dos 
parceiros, da Ministra Interina de Ciência, Tecnologia e Inovação, Emília Curi; do presidente da 
Academia  Brasileira  de  Ciência,  Jacob Palis;  da  Presidente da  Sociedade Brasileira  para  o 
Progresso da Ciência (SBPC), Helena Nader; do Diretor-Presidente da Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro, Augusto Raupp; e do Presidente da 
Financiadora de Estudos e Projetos, Wanderley de Souza.

Paulo nasceu em São Paulo em 1954, graduou-se em Física pela Universidade São Paulo a USP 
(1977),  mestrado  em  Física  Nuclear  pela  USP  (1980)  e  é  Doutor  em  Física  Atmosférica 
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também pela USP (1985). Trabalhou na NASA (Estados Unidos), Universidades de Antuérpia 
(Bélgica), Lund (Suécia) e Harvard (Estados Unidos).

Trabalha com física aplicada a problemas ambientais, atuando principalmente nas questões de 
mudanças climáticas globais, meio ambiente na Amazônia, física de aerossóis atmosféricos, 
poluição do ar urbano e outros temas. É membro titular da Academia Brasileira de Ciências 
(ABC), da Academia de Ciências dos países em desenvolvimento (TWAS) e da Academia de 
Ciências do Estado de São Paulo.

Bolsista de Produtividade em Pesquisa 1A do CNPq, Artaxo figurou, recentemente, na lista dos 
"mais brilhantes" cientistas em todo o mundo, divulgada pela Thomson Reuters no relatório 
The World's Most Influential Scientific Minds 2015, ao lado de outros três brasileiros.

Além  disso,  coordenou  dois  Institutos  do  Milênio  do  CNPq,  é  membro  do  IPCC  (Painel 
Intergovernamental de Mudanças Climáticas) e de 7 outros painéis científicos internacionais e 
da coordenação do Programa FAPESP de Mudanças Globais  e da Rede CLIMA do MCTI.  É 
representante da comunidade científica no CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente).

Em 2004, recebeu um voto de aplauso do Senado Brasileiro pelo trabalho científico em meio 
ambiente  na  Amazônia.  Em  2006  foi  eleito  fellow  da  American  Association  for  the 
Advancement of Sciences.

Dentre as premiações e condecorações que já recebeu estão: Prêmio de Ciências da Terra da 
TWAS; Prêmio Dorothy Stang de Ciências e Humanidades, outorgado pela Câmara Municipal 
de São Paulo; Título de Doutor em Filosofia Honoris Causa pela Universidade de Estocolmo, 
Suécia;  Prêmio  Fissan-Pui-TSI  da  International  Aerosol  Research  Associations;  Ordem  do 
Mérito Científico Nacional, na qualidade de comendador, e o prêmio USP Destaque 2010 por 
ser o pesquisador da USP com o maior número de acessos às suas publicações.

O Prêmio 

O Prêmio Almirante Álvaro Alberto para a Ciência e Tecnologia foi instituído em 1981, ainda 
como Prêmio Nacional de Ciência e Tecnologia. A premiação consiste em medalha, diploma, 
importância em dinheiro equivalente a R$ 200 mil e uma viagem à Amazônia, a bordo do navio 
de Assistência Hospitalar na Amazônia, oferecida pela Marinha do Brasil à agraciada.

Em 1986, passou a fazer referência ao Almirante, engenheiro idealizador e primeiro presidente 
do CNPq.

É  concedido  anualmente,  em  sistema  de  rodízio,  a  uma  das  três  grandes  áreas  do 
conhecimento - Ciências Exatas, da Terra e Engenharias; Ciências Humanas e Sociais, Letras e 
Artes; e Ciências da Vida.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.cnpq.br/web/guest/noticiasviews/-/journal_content/56_INSTANCE_a6MO/10157/4805
239

http://www.cnpq.br/web/guest/noticiasviews/-/journal_content/56_INSTANCE_a6MO/10157/4805239
http://www.cnpq.br/web/guest/noticiasviews/-/journal_content/56_INSTANCE_a6MO/10157/4805239
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